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			Para Lauren:


			Sem você, este romance ainda seria um rabisco no final do meu caderno de matemática.


			E para Max:


			Sua memória nunca será esquecida.
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			CAPÍTULO 1


			FARON


			Antes de ser santa, Faron Vincent já era mentirosa.


			Desde jovem, aprendera que mentiras eram uma moeda de troca. Compravam liberdade e conquistavam perdão. Alteravam a realidade mais rápido do que qualquer tipo de magia. Uma mentira bem contada era mágica por si só, e se havia algo que Faron sabia fazer, era ser convincente.


			Ela havia contado três mentiras desde a manhã, e cada uma se parecera com um feitiço. Havia dito à professora que se esforçaria mais para melhorar as notas antes do final do ano. Prometera à irmã que iria direto para casa após o fim das aulas. E jurara que não usaria invocação para vencer Jordan Simmons na corrida.


			Era sua culpa que sempre acreditassem nela?


			Para ser justa, quando acontecia, Faron nem sempre sabia que estava mentindo. Ela pretendia manter ao menos duas das promessas — talvez todas as três, caso sentisse vontade de agir como uma moça respeitável, para variar. Mas então alguém espalhou pelo pátio da escola a fofoca de que ela faltaria à aula para participar da Cúpula, e a encrenca a encontrou sob a forma de Jordan Simmons.


			Muito embora os adultos da ilha de San Irie considerassem Faron uma santinha, seus colegas do colégio tinham opiniões bem diferentes. Jordan havia se aproximado fora dos portões, onde ela esperava na fila para comprar sacolé. Fazia tanto calor que viver já era um lamento, e dobrar as mangas do uniforme não o aliviara nem um pouco. Faron observava com tanto anseio o vapor gelado que saía do carrinho aberto do vendedor que só foi perceber Jordan quando ele já estava a poucos centímetros de distância.


			— Faltando aula de novo, Vincent? — zombara ele, ladeado por dois outros meninos do quinto ano. A risada dos garotos, semelhante a relinchos, havia sido uma nota dissonante no dia dela que, até então, vinha sendo harmonioso. Para qualquer outra pessoa, aquele poderia ser um sinal de perigo. Mas para Faron significou apenas tédio. — Ser a Empírea deve ser uma boa desculpa para escapar, não é?


			— Se fosse boa mesmo — dissera Faron sem se virar —, eu não estaria mais sentindo o cheiro de estrume que sai da sua boca.


			Ela não se dera ao trabalho de mencionar a realidade da guerra, os pesadelos persistentes ou as grandes expectativas que vinham com a responsabilidade de ser a Empírea. Cinco anos antes, quando os deuses haviam lhe dado esse título e a habilidade singular de invocar a magia infinita que vinha deles, proteger San Irie era a única coisa em que Faron pensava. Ela não tinha se dado conta de onde estava se metendo… e do que precisaria abdicar.


			Mas, mesmo que quisesse entrar nesses detalhes com alguém, Jordan e seu bando usariam isso contra ela. Ninguém queria ouvir que ser escolhido pelos deuses para salvar o mundo era uma maldição e não uma bênção. Ela era um símbolo, e símbolos não reclamavam.


			Em vez disso, Faron trocara uma mão cheia de moedas de prata por um sacolé de abacaxi. Enquanto mordia o canto do saquinho, observava a expressão calculista de Jordan. Ele era o tipo de valentão estratégico demais para perder as estribeiras. Pensava na melhor maneira de cercear as vítimas, e então atacava para matar. Sendo assim, não fora surpresa quando ele tentara atingir o ponto fraco de Faron: o orgulho.


			— Se você é tão brilhante assim, então vamos apostar uma corrida depois da escola — dissera ele. — Sem deuses e sem magia. A guerra acabou. Está na hora de provar que você não é melhor do que ninguém aqui.


			Faron jamais se metia em uma encrenca de que não quisesse participar. Com um sorriso confiante no rosto, ela estendera a mão vazia.


			— Trinta rayes se eu ganhar?


			— Feito.


			Com um aperto de mão, Jordan Simmons havia selado seu destino. Pelo menos foi o que ela achara naquele momento.


			Agora, na metade do percurso combinado e cercados por um público de crianças do bairro aos berros, Faron estava perdendo.


			As tranças que haviam escapado de seu lenço chicoteavam suas costas e seu pescoço. Palmeiras ondulavam ao vento. A saia foi amarrada em volta da cintura, permitindo que os pés ágeis dançassem sobre a terra vermelha e as pedras lisas. Mas lá estava ela, perdendo a corrida que terminaria no fóssil do ovo de dragão, localizado na praça da cidade.


			Naquele trecho da estrada, não havia atalhos para pegar ou obstáculos para jogar no caminho do oponente. Apenas passadas rápidas até o ovo, e espaço demais entre ela e o garoto na primeira posição. Com ou sem acordo, era inaceitável.


			Faron segurou o pouco de fôlego que ainda tinha nos pulmões e chamou pelos deuses.


			O tempo desacelerou e passou a se arrastar; um segundo se estendia como se fosse uma eternidade. O mundo se revestiu de uma névoa líquida, como se ela tivesse mergulhado no cristalino mar de Brasas que cercava a ilha. Sua alma se expandiu em um feixe de luz que clamava venha até mim, venha até mim, venha até mim…


			E, como sempre, foram os deuses que atenderam seu chamado.


			Irie apareceu em um lampejo, a coroa dourada perfurando o céu como uma lâmina. Sobre o vestido branco de gola alta que caía até as panturrilhas, ela usava uma túnica sem capuz, de mangas largas e bordada com fios dourados. Seus lábios carnudos pintados de dourado se torceram em uma expressão de desgosto. Mesmo com os olhos sem pupilas brilhando em tons de âmbar, parecia que Irie, deusa do Sol, governante do dia e padroeira da ilha, deveria era estar indo assistir a uma peça teatral em Port Sol, e não fazendo visitas domiciliares a uma jovem de dezessete anos ali em Ovo Morto, uma cidade iriana sem litoral.


			Problema dela. Faron tinha chamado. Irie tinha respondido. Cinco anos, e o mesmo seguia acontecendo.


			— Me empresta sua força.


			Faron ofegou ao sentir o poder de Irie inundar seu corpo. De início, era quase intenso demais. Invocadores passavam anos treinando para reter a magia de apenas um de seus espíritos ancestrais, conhecidos como astrais, sem morrer. Até mesmo os santi mais avançados, invocadores que tinham dedicado a vida aos templos, não ousavam canalizar mais de cinco astrais por vez. Mas não havia um único invocador na ilha de San Irie capaz de invocar uma deusa.


			Exceto ela.


			Para Faron, a sensação era de estar pegando fogo por um segundo, um minuto, uma hora, uma vida inteira. Seus nervos se retorceram, era como se estivesse sendo sacudida de dentro para fora, como se Irie estivesse se enfiando por debaixo da pele mal ajustada de Faron na tentativa de abrir espaço para mais magia do que o corpo podia conter. Sua visão embranqueceu. Os ouvidos zumbiam. O coração batia tão rápido que parecia que iria parar.


			E então acabou. Irie adentrara nela, mas Faron estava no controle.


			E tinha uma corrida para ganhar.


			Uma gota de suor escorreu pela bochecha de Faron enquanto ela piscava e voltava ao presente. Os gritos barulhentos da multidão retornaram. Lá longe, o ovo de dragão despontava por cima do armazém na esquina. Jordan continuava na frente.


			Mas não por muito tempo.


			Faron invocou a magia divina, que agora estava na ponta dos dedos, e a usou para ultrapassar os próprios limites. Nos cinco anos que passara com os deuses, ela descobrira usos mais criativos para os poderes de Irie do que assar pão de frutas. O sol era fogo, energia, poder. Ela direcionou esse poder para os músculos cansados e os pulmões ofegantes, sentindo a magia de Irie mesmo com a óbvia desaprovação da deusa.


			Num minuto, Faron estava tentando não desmaiar antes de cruzar a linha de chegada. No seguinte, foi diminuindo a distância entre ela e Jordan até chegar perto o suficiente para contar os dreadlocks do garoto.


			Ele franziu a testa para ela.


			— Ei, Vincent! Não é justo!


			— Discuta com minha patrona — cantarolou ela de volta. — Dá para encontrar uma estátua dela em qualquer templo!


			Jordan xingou com tanto afinco que Faron riu enquanto o ultrapassava, e o deixou comendo poeira com a nuvem de terra que seus pés levantavam.


			Cercada por lojas de madeira baixas demais para bloquear o sol, a praça da cidade se abriu diante dela como uma boca bocejando. Faron bateu com a mão na mureta baixa de tijolo ao redor do ovo um momento depois. Tecnicamente, a corrida terminava ali, mas a adrenalina pulsava através dela, entrelaçando-se com a magia emprestada. Ela saltou sobre a mureta, continuou correndo até atingir o ovo e depois se esticou para agarrar uma das enormes escamas que compunham a pálida casca cinzenta. O muro fora construído para impedir que as pessoas fizessem justamente aquilo, mas ela não era a primeira adolescente de Ovo Morto a subir até ali, e não seria a última. Com base na rocha petrificada que revestia as escamas, o ovo era anterior à cidade e provavelmente até à ilha, coisa que Faron passara a achar reconfortante.


			Claro, dragões eram chocados de ovos vivos daquele mesmo tamanho — ovos de cores deslumbrantes, que escondiam monstrinhos aterrorizantes do lado de dentro —, mas este era um monumento. Fazia parte de seu lar. E, além do mais, era a prova de que dragões não apenas podiam nascer cruéis e perigosos, como também podiam ser mortos, derrotados e esquecidos.


			Faron havia sobrevivido à guerra de décadas contra o Império Langlish, uma potência mundial a leste de San Irie, que usava dragões como armas cuspidoras de fogo para conquistar terras que nunca lhes pertenceram. Àquela altura, ela conhecia as fraquezas dos monstros melhor do que praticamente qualquer um. Mas era bom ter mais do que memórias. Mais do que pesadelos.


			Ela se empoleirou no topo do ovo, desceu a saia de volta até os tornozelos, e sorriu enquanto esperava Jordan alcançá-la. O constante cheiro de enxofre emanava da base da escultura, mas Faron o ignorava. A magia ainda zumbia sob sua pele, à espera de mais instruções, e ela ainda não queria se desfazer do poder. Não estava pronta para o vazio esmagador e o cansaço vertiginoso que viriam a seguir.


			— Isto é um mau uso de minhas habilidades, Empírea — uma voz profunda e envolvente resmungou no fundo de sua mente. — Você precisa ser sempre tão infantil?


			Dos três deuses, Irie era sempre a mais dedicada a fazer Faron se sentir como uma criança. Obie, deus da Lua e senhor da noite, falava tão raramente que Faron conseguia ignorar a sua desaprovação na maioria das vezes. Mala, deusa das estrelas e guardiã dos astrais, era a mais propensa a incentivar a estupidez de Faron. Acontece que Irie levava seu papel como deusa suprema muito a sério — tanto que Faron vivia se perguntando se a deusa se arrependia de ter lhe dado seu poder.


			Mesmo que já fizesse cinco anos desde que Faron tinha concluído seu chamado como a Criança Empírea e libertado a ilha da ocupação langlish.


			Mesmo que tivessem sido os próprios deuses que, por algum motivo, haviam decidido ficar por perto após a retirada do império.


			Mesmo que ela merecesse viver sua própria vida agora. Uma vida pacífica. Com ou sem a aprovação de Irie.


			— Empírea! — exclamou Irie quando ela não respondeu. — Me ignorar não faz de você mais madura.


			— Eu tenho dezessete anos — ela lembrou a deusa. — E meu nome é Faron.


			— Você é a Criança Empírea. Estes truques insípidos não alteram a verdade.


			Faron se obrigou a não responder. Afinal, qualquer coisa que dissesse soaria ridícula. A guerra acabara, o controle colonial de Langley sobre San Irie fora despedaçado e os dragões que restaram foram subjugados; entretanto a iconografia da Criança Empírea continuava espalhada pela ilha. Os santi impunham respeito e reverência por dedicarem suas vidas a deuses que podiam, ou não, responder às suas preces, mas Faron era lendária. Uma santa viva. Uma prova tangível de que os deuses irianos não apenas existiam… mas também ouviam.


			Se entrasse na mercearia de esquina pela qual Jordan estava passando no momento, ela veria o próprio rosto em miniatura, cinco anos mais jovem, sorrindo em estátuas esculpidas à mão. Todo ano, pessoas da ilha inteira peregrinavam até sua casa, na esperança de conseguir vê-la nem que fosse de relance, e imploravam para que Faron intercedesse junto aos deuses. E a culpavam, caso seus desejos não se tornassem realidade.


			Mesmo assim, ela não guardava ressentimentos do povo. Todo mundo ali perdera algo na guerra com os langlish, inclusive aqueles que não lutaram. Faron entendia melhor do que qualquer um como o desespero de se sentir impotente podia levar as pessoas a pedirem ajuda a alguém mais poderoso. Só queria ser capaz de conseguir dizer àquelas multidões cheias de esperança que a resposta nem sempre os agradaria.


			— Trapaceira — reclamou Jordan conforme se aproximava, tirando-a de seus pensamentos sombrios. — Eu não usei invocação para vencer a corrida.


			— E eu com isso? — Faron arqueou as sobrancelhas para ficar com cara de inocente. — E você não venceu a corrida.


			— Falamos que seria sem poderes.


			— Você disse que seria sem poderes. Não me lembro de ter concordado. 


			Jordan fez uma careta.


			— Você sempre faz isso.


			— E mesmo assim você sempre faz apostas comigo.


			— Posso começar a te ignorar completamente, se preferir. A minha vida com certeza se tornaria mais fácil.


			Com um gesto preguiçoso, Faron deixou o assunto de lado. Não importava quantas vezes ela mentisse ou trapaceasse. As pessoas guardavam na memória suas ações heroicas durante a guerra, mas logo esqueciam de qualquer uma de suas ações menos heroicas. Até mesmo Jordan estava repetindo o que havia dito durante a última corrida, e isso não o impedira de desafiá-la de novo. A essa altura, parecia que nada teria consequências de verdade para Faron.


			Ou talvez ela já estivesse vivendo essas consequências, e esse fosse o problema. Inimigos e admiradores eram o mais próximo que Faron tinha de amigos desde que voltara para casa viva, mas atormentada, cheirando a fumaça e cinzas. Ela falava com os deuses mais do que falava com pessoas de sua idade. Tinha uma irmã, Elara, que por sua vez tinha Reeve e outros amigos do sexto ano. Faron detestava a escola a ponto de antever que teria problemas com as provas finais – isso se não ficasse reprovada em todas as matérias sem conseguir passar para o sexto ano –, e a escola era a única oportunidade que tinha de socializar com seus colegas.


			Talvez esse fosse o verdadeiro preço que ela pagava por ser a padroeira das mentiras. Não existia Faron Vincent. Somente a Criança Empírea. 


			— Me dê meus rayes e aceite a lição — disse Faron, deixando esses pensamentos de lado também. — Se você continuar usando seu talento no atletismo contra mim, é de se esperar que eu use meus poderes contra você.


			Jordan fez uma carranca ainda pior, mas fuçou os bolsos da calça cáqui em busca de dinheiro. Faron se remexeu na ponta arredondada e desconfortável do ovo enquanto esperava, contemplando a ampla vista da cidade. Atrás das lojas, estendia-se fileiras de casas cobertas por telhados de colmo, com quintais separados uns dos outros por cercas ou cactos. Galinheiros salpicavam o chão, e cabras pastavam nos campos abertos. Ela não conseguia ver sua própria casa, mas sabia em que direção ficava; se semicerrasse os olhos, era capaz de avistar tal qual pinceladas de verde-floresta e marrom-cipreste as cores que compunham o jardim do pai.


			No entanto, no momento não havia nada daquilo. Na verdade, quanto mais para longe ela olhava, mais as fronteiras de Ovo Morto pareciam manchadas pela névoa.


			Uma névoa que parecia se mover.


			Dentro das nuvens, ela avistou uma forma — uma não, várias. Formas escuras, grandes e preocupantemente familiares. Cavalos. Não apenas cavalos, uma carruagem puxada por eles. Era uma imagem incomum, primeiro porque mulas e burros eram mais comuns na área rural de Ovo Morto, e depois porque ela não conhecia ninguém na cidade que pudesse pagar por uma carruagem, seja lá de qual tipo fosse. Quanto mais observava, mais podia distinguir o azul-mar da carruagem, o verde-grama das cortinas puxadas e os detalhes dourados que capturavam a luz do sol. Seu coração parou e, naquele longo silêncio entre uma batida e outra, ela notou uma bandeira com as três cores ondulando no topo do veículo. A bandeira iriana foi a última confirmação de que ela precisava.


			Pela primeira vez no dia, Faron sentiu medo de verdade. 


			A rainha estava ali.
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			CAPÍTULO 2 


			ELARA


			Elara Vincent já era uma sobrevivente muito antes de ir para a guerra.


			Ela carregava a marca obrigatória dos filhos mais velhos. A experiência de primogênita, cuja personalidade era um diamante forjado sob a extrema pressão das expectativas de seus pais. Na infância, essa característica se manifestava como uma disposição fervorosa a fugir de conflitos e um respeito ansioso, ainda mais depois do nascimento da irmã. Faron, com todo seu glorioso caos, provocava Elara incessantemente por sua docilidade e por sempre evitar confrontos. A Elara de antes da guerra nunca ia para a cama com raiva ou era desnecessariamente mal-educada — mesmo com a velha sra. Johnson da rua de baixo, que tomava qualquer momentinho de silêncio, por menor que fosse, como um convite para contar como seus nove filhos estavam.


			Acontece que ser gentil num campo de batalha era uma ótima maneira de acabar morta, e Elara não havia sobrevivido à guerra contra Langley aos treze anos de idade para descartar as lições que a haviam mantido viva.


			A primeira e mais importante era simples: antes ela do que os outros.


			Agora aos dezoito anos, Elara analisava a ex-namorada Cherry McKay em busca de uma fraqueza a ser explorada, confiante de que venceria a luta em três movimentos antes mesmo de começar.


			Em dois, se Cherry cometesse o mesmo erro…


			Os deuses tinham abençoado os irianos com a capacidade de invocar espíritos ancestrais, e esse dom era utilizado de três formas gerais. Para a maioria, era a coisa mais comum do mundo, já que era ensinado nas escolas e usado principalmente para comunicação. Para alguns, era uma vocação religiosa, um dom que deveria ser dedicado aos deuses em um dos templos da ilha. Para o restante, era uma arma a ser empunhada a serviço da nação, um meio de proteger o povo iriano de seus inimigos.


			A invocação para combate tinha uma ligação tão forte com as Forças Militares Irianas que a maioria dos civis nem se preocupava em aprender, mas Elara não era como a maioria. Antes da guerra, havia praticado movimentos e testado seus limites. Durante e após a guerra, se dedicara a essas habilidades e as aperfeiçoara. Invocação para combate exigia disciplina: o conhecimento de como chamar um astral, contê-lo e proteger a própria força. Quanto mais tempo passasse canalizando um espírito ancestral, mais sua própria alma ia se desgastando até o corpo se fechar para salvar o que restava — e era difícil manter tudo isso em mente com inimigos despejando magia sobre ela.


			Mas não houve margem de erro no passado, e agora não havia também. Até o final da semana, ela poderia ser uma soldada. E dessa vez oficialmente. Só precisava derrotar Cherry primeiro.


			— E… — gritou Aisha Harlow. — Invoquem seus astrais!


			Somente Elara conseguia ver os espíritos ancestrais que atendiam seu chamado. Afinal, eram parentes dela, invocados por ela para apoiá-la na luta. Os astrais que atendiam à maioria das pessoas eram os espíritos de familiares recém-falecidos, embora ela tivesse ouvido histórias de invocadores capazes de chamar qualquer parente morto com quem tivessem uma forte conexão. Felizmente, para Elara, esses ancestrais eram sempre uma coisa só.


			Os astrais de suas tias maternas, ambas mortas durante a guerra, estavam agora à sua volta: Vittoria Durand, a mais jovem, com o cabelo amarrado em tranças e um sorriso travesso no rosto; Mahalet Durand, a mais velha, robusta com músculos esculpidos por anos de natação e corrida; e Gabourey Durand, a irmã do meio e a mais violenta, cujo grande amor pela bebida só se igualava ao amor pela luta. Elara alcançou tia Vittoria, e seu corpo ficou quente à medida que a alma adicional se acomodava sob sua epiderme.


			Em um dia de calor como aquele, invocar parecia uma tortura. Mas Elara já se sentia poderosa, mais forte e mais perigosa.


			Do outro lado do gramado, Cherry sorriu para ela com arrogância. Elara retribuiu o sorriso.


			— Pronta? — As tranças bordô de Aisha se agitaram quando ela abriu espaço. — lutem!


			Raios crepitaram pelo campo. Empunhando a eletricidade que seu astral a ajudava a conjurar como um chicote, a ponta dos dedos de Cherry brilharam num branco incandescente. Elara conjurou um simples escudo de imediato, que absorveu o raio, aprimorando sua própria magia. E esse foi o primeiro movimento. O escudo se encolheu ao tamanho de uma bola de energia que pairou entre suas mãos. Raios percorriam a esfera, fazendo-a reluzir quase tão intensamente quanto o sol.


			O suor se acumulava na pele de Elara. A sensação era de que seu corpo estava em chamas.


			— Acabe com ela, sobrinha — sussurrou tia Vittoria dentro de sua cabeça.


			— Ainda não — respondeu Elara. Se atacasse naquele momento, Cherry iria simplesmente construir um escudo também. Sua ex tinha instintos rápidos, mas era ruim em fazer várias tarefas ao mesmo tempo; conseguiria bloquear um ataque, mas assim ficaria vulnerável a um contra-ataque. Nesse meio-tempo, Elara poderia derrubá-la; uma luta vencida em três movimentos. Mas ela sabia que dois talvez bastassem. Poderia se sair melhor, e não era esse o objetivo? Ser a melhor?


			Ela não conseguiria entrar nas Forças Militares Irianas — na divisão aérea chamada Batalhão do Céu — se não fosse a melhor.


			Debaixo dos pés, o chão tremeu como se um terremoto estivesse atingindo Ovo Morto, mas Elara se lembrava muito bem dessa sensação para se deixar distrair. Cherry não era tão focada assim; nunca fora. Como tinha feito todas as vezes até então, ela se permitiu ser distraída pelo que estava acontecendo na rua.


			E foi então que Elara atacou.


			Impulsionou a bola de energia como um taco de críquete. Cherry foi arremessada longe. Elara recorreu à magia de tia Vittoria uma última vez para amaciar o terreno e salvar Cherry de uma aterrissagem dolorosa. Depois, expurgou o astral de seu corpo e ofegou como alguém emergindo das ondas após quase se afogar.


			Vitória em apenas dois movimentos. Estava melhorando.


			— É sempre assim — reclamou Cherry quando Elara se juntou a todos que a cercavam. — Mas dessa vez não foi bem minha culpa!


			— Bom trabalho, El — disse Wayne Pryor enquanto Aisha ajudava Cherry a se sentar. — Mas você viu a confusão? A rainha chegou.


			Elara tinha andado o suficiente nas carruagens elegantes da rainha Aveline para identificar o som dos cavalos galopando pelo asfalto intermitente das ruas de Ovo Morto. Tinha sido impressionante nas primeiras vezes, mas agora ela só associava o som retumbante com no mínimo um dia inteiro de mau humor de Faron.


			— Você tem que ir embora? — perguntou Aisha. 


			Seus olhos miraram um ponto atrás de Elara, onde Reeve Warwick estava sentado à sombra de uma árvore, enterrado entre as páginas de seu último livro. Como se pudesse sentir a atenção repentina, ele ergueu o olhar, mas, pelo visto, a leitura parecia mais interessante do que o que quer que tenha enxergado na feição dos colegas.


			Aquele campo, com a grama alta, a velha cerca de madeira e o arame farpado caído, já fizera parte de uma fazenda. Mas muitas das fazendas em Ovo Morto tinham falido, deixando campos como aquele se transformarem em cemitérios. Embora parecessem deploráveis, os lotes estavam em melhor condição do que as faixas de terra escurecidas que tinham sido devastadas por fogo de dragão, um solo queimado que nunca mais poderia gerar vida; meios de subsistência foram destruídos em um piscar de olhos. Ao menos ali ela ainda podia sonhar que, em alguns anos, o campo se transformaria em algo novo.


			Além do mais, Elara gostava de praticar combate naquele lugar pois ficava a cerca de dez minutos de caminhada de sua casa, para onde podia voltar rapidinho se precisasse. Naquele dia, ela não precisava. Podia até ter enfrentado cada batalha ao lado de sua irmã e, teoricamente, ser uma soldada, ainda que jamais tenha recebido uma patente, mas Elara não era a Criança Empírea. A rainha nunca estaria em Ovo Morto por conta dela.


			— Não — respondeu, deixando por isso mesmo. — Cherry, você está bem?


			— Bem humilhada. Mas bem.


			Cherry estava de pé, com o voluptuoso lábio inferior curvado em um beicinho exagerado. Um ano antes, Elara teria interpretado o gesto como um convite para que avançasse e mordiscasse bem ali, para que a envolvesse em um abraço em torno da cintura estreita e colasse seu corpo no dela, para que beijasse a sardinha no pescoço de Cherry até que ela se esquecesse de que estava chateada por ter sido derrotada. Ela não sentia saudade de Cherry, mas sentia falta da intimidade brincalhona. Tinha sido uma distração agradável contra os gritos constantes das dúvidas em sua cabeça.


			— Vamos fazer uma pausa — sugeriu Elara. — Quem quer ir buscar suco para nós?


			Após uma rápida partida de pedra, papel e tesoura, Wayne pulou a cerca e correu pela calçada para encontrar um carrinho. Elara foi até Reeve, que tirou um instante para marcar a página do livro com um fio de grama antes de colocá-lo de lado. Seu sorriso se alargou quando ele tirou uma garrafa de água da bolsa.


			— Eu te amo tanto — disse ela, depois de ter bebido metade.


			— Nós sabemos que não é verdade — resmungou ele —, mas está valendo.


			Com as costas apoiadas no tronco curvado e as pernas cruzadas nos tornozelos, Reeve era a personificação da tranquilidade. Um lado do garoto ao qual Elara nem sempre tivera acesso. Ela o conhecera quando, aos treze anos, ele tinha entrado aos tropeços no Acampamento de Guerra Iriano, encontro esse que quase acabara não acontecendo. Os soldados estavam prontos para matá-lo por, de alguma forma, ter evitado os batedores e a guarda do perímetro. Ele tremia. Com o peito cheio de rolos de papel roubados da sala de guerra de seu pai, arquejava num patoá atrapalhado: “Eu preciso… preciso falar com a rainha!”


			Entretanto, ele era langlish, filho do comandante Gavriel Warwick, líder do Império Langlish. Agora, por decreto real, Reeve tinha permissão de morar em San Irie, mas apenas para que não fosse assassinado por traição pelo próprio povo. Quanto aos amigos, ele tinha Elara e, por associação, os vizinhos dela, Aisha, Cherry e Wayne. Quanto à família, fora acolhido pelos Hanlon, que não tinham filhos e pareciam tratá-lo até que bem.


			Para todos os demais, tanto dentro quanto fora dos limites da cidade, bastava uma olhada para o pingente prateado de olho de dragão de Reeve ou ouvirem-no falar patoá com aquele persistente sotaque langlish, que já o responsabilizavam diretamente por tudo o que o Império Langlish tinha feito à ilha. Elara ficava feliz de vê-lo tão tranquilo, tão aberto, tão calmo, mas isso também a deixava triste.


			Reeve havia traído tudo o que conhecera para se tornar inimigo de dois países.


			Enxugando o suor da testa com o dorso da mão, ela se sentou ao lado dele na sombra.


			— Que calor!


			— Calor? — perguntou Reeve, fingindo surpresa. — Em uma ilha no meio do mar de Brasas?


			Elara lhe deu uma cotovelada enquanto o restante do grupo se aproximava. Em vez de caixinhas de suco, cada um segurava um picolé de sabor diferente; Elara recebeu um de abacaxi e Reeve ficou com o último de soda cremosa. Como era boa amiga, ela não reclamou.


			— Vocês acreditam que, semana que vem, pelo menos um de nós pode estar no Batalhão do Céu? — perguntou Wayne, sentando-se na frente do grupo. Ele tirou os cachos escuros da testa, que logo caíram de volta sobre a pele suada. Cherry, com os olhos semicerrados e de saia levantada para sentir a brisa suave nas canelas, descansava a cabeça em seu ombro. — Ou, melhor ainda, podemos ser escolhidos para pilotar Valor.


			— Pra mim, é tão difícil acreditar que encomendaram um novo draco — disse Aisha, usando o picolé para esfriar a parte de trás do pescoço. — Já faz anos. Desde… qual foi mesmo?


			— Nobreza — respondeu Elara, bocejando. — Foi o último a ser construído antes da guerra, e agora serve como transporte pessoal da rainha.


			Dracos, as gigantescas máquinas de guerra voadoras feitas de um material texturizado chamado pedra-escama, eram semissencientes; construídas por invocadores que canalizavam astrais para moldar a pedra-escama no tamanho e na forma de dragões. A magia iriana era capaz de afetar qualquer metal tão facilmente quanto afetava tudo que o cercava, mas a pedra-escama era invulnerável ao fogo de dragão e amplificava a magia iriana até deixá-la com um poder equiparável ao das bestas de guerra. Isso fazia com que a pedra-escama fosse o maior recurso de San Irie, principalmente porque só podia ser encontrada lá.


			Anos de experimentos haviam revelado que usar astrais para construir dracos fazia com que um leve traço de suas vidas fosse deixada nas partículas do metal. Traços esses que tornavam impossível prever o que o draco resultante procuraria em um piloto, e eram necessários três navegadores apenas para fazê-lo levantar voo. Mas ninguém fazia a transição de soldado regular para piloto do Batalhão do Céu sem que houvesse um draco disponível para voar.


			Felizmente, a rainha Aveline decidira mandar que construíssem uma quinta máquina até a Cúpula Internacional de Paz de San Irie; um draco que ela nomeara como Valor. Abutres políticos de impérios por todo o continente de Nova — Étolia, Joya del Mar e, é óbvio, Langley — chegariam à capital iriana de Port Sol em apenas alguns dias. A rainha queria estabelecer San Irie como uma nação insular independente em escala internacional. Forçar os países do continente mais próximo a negociar com San Irie de igual para igual, não como uma colônia langlish temporariamente livre. Embora o anúncio da Cúpula tivesse acabado gerando certa controvérsia, até mesmo para seus próprios pais, Elara nem tinha se dado conta dos inimigos que em breve estariam por perto.


			Nenhum piloto havia sido escolhido para Valor ainda. O recrutamento seria feito no dia seguinte. E Elara tinha idade para se alistar. O sonho fora reacendido. E melhor ainda: estava realmente ao seu alcance.


			E daí que ela não tinha contado à sua família? Estava pronta.


			Não precisava ser a Criança Empírea para fazer algo incrível.


			Assim que ela comeu o primeiro pedaço de picolé, uma bola giratória de luz surgiu.


			Uma chamada astral.


			Elara semicerrou os olhos contra o clarão, e o refrescante sumo do abacaxi derretia na língua enquanto a figura astral assumia a aparência de seu avô, Winston. Tirando o cavanhaque todo grisalho, enquanto o do pai ainda estava ficando grisalho, e a cabeça raspada enquanto seu pai exibia dreadlocks até o meio das costas, os dois eram iguaizinhos.


			— Uma mensagem para você — disse vô Winston, tremeluzindo nas extremidades.


			Elara queria mesmo era dormir por pelo menos três horas, mas se não desse permissão ao seu ancestral para compartilhar seu corpo, não receberia a mensagem. E se ignorasse um recado de seu pai, iria se encrencar quando voltasse para casa.


			Ela suspirou.


			— Sim, tá bom.


			Vô Winston se acomodou dentro dela, e a presença era como um cobertor espesso ao redor da alma. Teria sido reconfortante não fosse pelo calor insuportável daquele dia. Mas ela respirou fundo para superar as labaredas de calor e abriu os olhos, permitindo que ele sentisse a brisa e o aroma terroso da grama e do solo e ouvisse a conversa tranquila de seus amigos. Para que se sentisse vivo de novo.


			Em troca, ele falou com a voz idêntica à do pai dela: 


			— Elara, você e Reeve precisam voltar para casa o mais rápido possível. O jantar está pronto… e a rainha Aveline precisa falar com você.


			Assim que a mensagem foi entregue, vô Winston desvaneceu. Com as pálpebras pesadas, Elara se apoiou com força na lateral do corpo de Reeve. Depois de ter aprendido o básico na escola, nunca tivera um treinamento formal de magia; tudo o que conseguia fazer era como autodidata, especialmente sem um templo local com um professor à disposição. Demonstrações impressionantes de invocação, como a capacidade de canalizar vários astrais em sequência sem desmaiar, eram raras fora das grandes cidades. A maioria dos invocadores mais talentosos se juntava ao exército iriano.


			Como suas tias haviam feito. Como Elara faria.


			— Meu pai quer que a gente vá lá para casa. — Ela bocejou no ombro de Reeve. — Parece que a rainha quer falar com a gente.


			— Com a gente? — perguntou Reeve. — Com você e comigo? Ele tem certeza?


			— Provavelmente ele só quer nós dois lá para apresentar uma frente unida pela Faron. Mas vai ter janta.


			Reeve pegou o livro, abanando pedacinhos de grama da capa. Ele baixou a voz, mas isso não impediu que suas palavras se fixassem no coração de Elara.


			— Você vai contar para eles durante o jantar?


			Elara tentou imaginar. A mãe sempre fazia questão de cozinhar o máximo de comida possível quando a rainha vinha visitar. Ela conjurou a imagem de uma lagosta fresca, bem vermelha sobre uma camada de legumes verdes e besuntada de manteiga ao lado de pedaços amarelados de cabra ao curry. Todos se sentariam para comer, e Elara faria questão de provar pelo menos um prato antes de mencionar seu plano de sair pela manhã para se alistar na base mais próxima em Forte Alto.


			Imediatamente, a fantasia se desfez. A mãe gritaria do mesmo jeito que gritara quando recebera aquelas cartas de condolências, uma para cada tia, que agora estavam em sua gaveta juntando poeira. O pai ficaria distante, como as nuvens escuras que se acumulam antes de uma tempestade. E Faron… nem para a guerra Faron tinha ido sem Elara do lado. Ela ficaria magoada. Furiosa.


			Se sentiria traída.


			Elara ficou com um nó na garganta.


			— Acho que eu devia deixar para contar só se eu entrar, sabe?


			— Se? — repetiu Wayne. — Você é a melhor de todos nós, Elara. Se não te aceitarem, não vão nem considerar o restante de nós.


			— Foi você que me ensinou a invocar no combate sem me esgotar — disse Aisha. — E eu ainda não sou tão boa quanto você. 


			— Não vou inflar o seu ego — avisou Cherry, levantando a cabeça o suficiente para se alongar. — Mas concordo com eles.


			Reeve arqueou as sobrancelhas em um sinal silencioso de que sabia muito bem que Elara estava só inventando desculpas. Acontece que ela conhecia a família o bastante para saber que iriam tirar o cavalinho dela da chuva antes mesmo que a possibilidade tivesse a chance de florescer e virar algo concreto. Já haviam perdido coisas e pessoas demais para o exército. Vittoria. Mahalet. Gabourey. Até mesmo Elara e Faron haviam trazido apenas metade de si mesmas de volta do campo de batalha.


			Ela passara cinco anos reconquistando a confiança dos pais. Cinco anos acordando no meio da noite para encontrar um ou os dois verificando se ela continuava na cama, em segurança. Cinco anos sendo a responsável, em contraponto à imprudência de Faron. Cinco anos garantindo que o pai e a mãe a olhassem com orgulho em vez de medo.


			Se fosse qualquer outro sonho, eles a apoiariam. Mas jamais dariam apoio àquele.


			Depois que ela entrasse, depois que, com sorte, se tornasse pilota de draco, talvez eles enxergassem suas conquistas e mudassem de opinião. Mas enquanto tudo não passava de uma ideia, da flama de um anseio que ela mantinha pertinho do coração, era fácil demais que alguém apagasse essa centelha com um sopro.


			— Vou contar para eles — Elara murmurou para Reeve. — Não no jantar, mas… depois que a rainha for embora. Eu vou contar. — Então ela elevou a voz, esboçando um sorriso para seus amigos. — E obrigada, pessoal. Mas todos nós vamos conseguir. Talvez os deuses sorriam para nós, e os três próximos pilotos do Valor estejam sentados bem aqui.


			Elara ignorou a encarada forte que sentiu na lateral do rosto. Porque se olhasse para Reeve, precisaria admitir que estava mentindo para os dois.
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			CAPÍTULO 3


			FARON


			A única mentira que Faron odiava ter que contar era quando fingia que a rainha não era uma pessoa péssima.


			O jantar foi servido. Normalmente, seus pais esperariam toda a família chegar em casa antes de sequer pôr a mesa, mas não na presença dela. Quando Aveline Renard Castell, a governante abençoada pelos deuses da nação insular de San Irie, chegava a Ovo Morto para visitar a família Vincent, eles ofereciam as mais finas louças e a mais requintada etiqueta. O que irritava, porque ela… bom, era uma pessoa péssima.


			E, no entanto, Faron parecia ser a única ciente disso.


			Em posição, mas à vontade, quatro membros da Guarda da Rainha em imaculados uniformes azul-marinho aguardavam atrás da cadeira em que Aveline, em um vestido de gala, se empoleirava como uma cobra. A peça azul-escura era complementada por um corpete tomara que caia de renda que combinava com sua pele negra clara, e o turbante índigo brilhava com pequenas estrelas que se mesclavam ao diadema dourado coroando suas têmporas. Aos vinte e dois anos, Aveline agora tinha parte do refinamento e da sofisticação que lhe faltavam quando Faron a conhecera seis anos antes, mas nem toda a elegância do mundo seria capaz de desfazer tudo o que havia acontecido desde então.


			— O jantar está maravilhoso, sra. Vincent — disse Aveline com um sorriso cativante. — Amo bacalhau.


			Bacalhau em vez de peixe salgado. Era muita infantilidade e mesquinharia, mas Faron odiava o modo pretensioso com que Aveline começara a falar desde que subira ao trono. A menina que conhecera anos antes falava um patoá quase incompreensível, comum no interior, e conhecia palavrões que fariam até o mais grosseiro dos soldados olhar para ela com admiração. Ela tinha sido uma heroína para Faron, quase uma irmã.


			Agora ela era assim: formal e oficial, tão esnobe que parecia construir frases com o objetivo de implicitamente dizer de que era melhor do que todos ao redor.


			Faron encheu a boca com um enorme pedaço de cabrito ao curry para se manter calada.


			— Pela centésima vez, Vossa Majestade, por favor, me chame de Nida.


			Faron se conteve para não dar uma risadinha. Parecia que apelidos e intimidade também estavam fora de questão para a rainha.


			— Seria pouquíssimo apropriado — exclamou Aveline um momento depois. — Mas agradeço a oferta.


			A mãe de Faron forçou um sorriso que pareceu vacilar só um pouquinho nos cantos da boca. Vivia dividida entre o carinho maternal por Aveline e a complacência frente ao fato de que suas visitas raramente significavam algo bom. Ela fizera uma panela fumegante de cabrito ao curry e arroz branco bem soltinho. Também preparou akee e bacalhau, misturados em um ensopado amanteigado, apimentado e saboroso. Os adultos, inclusive Aveline, bebiam uma cerveja leve. Para Faron, suco de abacaxi, que serviu para empurrar goela abaixo a amargura que sentia.


			Não funcionou.


			— Certo — disse Faron depois de limpar a boca —, você não veio aqui para jantar. Vamos ser sinceras uma com a outra, que tal?


			O sorriso de Aveline despencou como uma âncora no oceano. Seus olhos estavam vazios de carinho quando encontraram os de Faron sobre a mesa.


			— Não te mataria ter um pinguinho de respeito pelos mais velhos, Empírea.


			— E quando foi que meus mais velhos me respeitaram?


			— Você acha que eu não te respeito? — Aveline controlou seu breve lampejo humano de emoção. Quando falou de novo, seu tom saiu um pouco mais suave. — Claro que eu respeito você.


			— Você me usa.


			A rainha riu, e foi um som gélido.


			— Se existe alguém que não tem o direito de me acusar disso, é você.


			Faron abriu a boca para rebater, mas mudou de ideia. Fazia anos que as duas vinham tendo os mesmos desentendimentos, e dava para ver todos os outros na cozinha se mexendo, desconfortáveis, enquanto elas se aqueciam para a mesma discussão mais uma vez.


			— Só… — disse Faron, de saco cheio. — Só fale por que você veio, e acabe logo com isso.


			Nem um lampejo de remorso passou pelos sérios olhos pretos de Aveline, mas Faron não esperava mesmo que passasse. A história de cada uma delas eram lendas paralelas que recontavam fardos pesados demais que foram colocados em ombros jovens demais, e Faron conhecia o mito de Aveline tão bem quanto conhecia o seu próprio. A rainha Aveline Renard Castell fora criada em uma fazenda sob o nome de Ava Stone, sem saber que era a herdeira do trono, sem saber que as pessoas a quem chamava de pai e mãe eram soldados da Guarda da Rainha, sem saber que sua vida era uma mentira, uma invenção que visava protegê-la de uma guerra aparentemente interminável. Depois que as rainhas foram assassinadas por dragões em um dos piores momentos da revolução, os deuses haviam enviado Faron para buscar Aveline, pois San Irie não poderia conquistar sua liberdade sem que a legítima herdeira reivindicasse o trono.


			Mas mitos eram mentira por natureza, e serviam para transformar seres humanos em símbolos. Os livros não mencionavam a expressão distante de Aveline que ficara ainda mais distante quando Faron lhe contara que os deuses queriam que ela fosse coroada em Port Sol; que a linhagem Renard Castell continuasse seu reinado ininterrupto; que, aos dezesseis anos, Aveline liderasse um país destroçado em meio a uma guerra sem precedentes.


			As duas haviam passado um ano juntas, nesse tempo Faron havia recorrido à rainhazinha para qualquer orientação que os deuses não pudessem oferecer. Foi um ano de derrotas e vitórias, de brigas e laços forjados pelo fogo, de erros e maquinações. E quando a guerra foi vencida e Aveline, coroada, Faron pôde voltar para Ovo Morto. O pesadelo dela havia chegado ao fim, mas o da rainha tinha apenas acabado de começar.


			Aveline nunca deixara essa mágoa de lado.


			Os livros também não mencionavam isso.


			Houve uma época em que Faron chegara a acreditar que, se pedisse desculpas o suficiente, ela e Aveline seriam capazes de conversar, mas conversar de verdade, a respeito de tudo o que os deuses lhes haviam dado e tudo o que haviam levado embora. Mas ela se decepcionara todas as vezes e, àquela altura, já sabia muito bem que não devia esperar nada muito melhor do que ser usada como arma ou troféu.


			Restava então saber qual dos dois seria.


			— Preciso que você, sua irmã e o garoto Warwick partam para a Port Sol hoje — admitiu Aveline —, e que permaneçam lá durante a Cúpula.


			Faron xingou, esquecendo-se de que seus pais estavam ali. A mãe lhe deu um cutucão de lado. Mas não houve nenhuma reprimenda. O pai e a mãe estavam igualmente atônitos com a mudança de planos. Tinham se oposto à Cúpula Internacional de Paz de San Irie tanto quanto Faron, ou talvez até mais, e mesmo assim Aveline os convencera a deixá-la ir. Aos olhos deles, Aveline trouxera suas filhas fugitivas em segurança para casa após a guerra. Havia pouquíssimas coisas que não fariam por ela, até mesmo naquele momento.


			Graças aos invocadores e à pedra-escama, grande parte de San Irie havia sido reconstruída em cinco anos, mas Faron achava que era cedo demais para convidar os impérios para discutir tratados e comércio. Se um ladrão invadia uma casa e tentava roubá-la, ninguém em sã consciência convidaria o criminoso para voltar lá a fim de mostrar as melhorias feitas na segurança. Mas Faron era uma guardiã que se preocupava demais. E Aveline era a governante. Se ela dizia que haveria uma Cúpula, Faron não tinha nada que se meter.


			Quanto a esta questão, no entanto, ela tinha o direito de opinar.


			— O combinado é que eu vá só no fim de semana. E passe uma noite lá — exclamou. — Me prometeram que…


			— As coisas mudaram. — O tom da rainha era firme, um movimento calculado para fazer Faron sentir-se irracional. E o pior de tudo é que estava funcionando. — Adiantamos a sua demonstração para o primeiro dia.


			— O primeiro dia é daqui a dois dias. E por que temos que passar tanto tempo lá depois?


			— Os langlish chegaram às terras irianas.


			A mãe colocou a mão trêmula sobre a de Faron. Aveline falara “os langlish”, mas era óbvio o que ela realmente queria dizer: os dragões deles.


			— Conforme o planejado, eles estão pousando na ilhota de San Mala, que fica lá por perto, mas nosso povo está começando a ficar nervoso. Não há tantos dragões perto da ilha desde que… bom, você se lembra. — Aveline tensionou a mandíbula numa expressão teimosa. — Temos dracos a postos no campo de pouso, mas acho que… ou melhor, eu sei que todos ficariam mais tranquilos se a Empírea também estivesse presente. Caso haja qualquer incidente.


			Faron apertou forte a mão da mãe, como costumava fazer quando mais nova. Antes de sua oração, antes de sua linha direta com os deuses, antes de ter ido para a guerra, ela era apenas uma garota assustada de uma longínqua cidade agrícola em declínio no sopé da cordilheira Argent. Dragões frequentemente irrompiam sobre os cumes, e já chegavam ardendo em chamas, destruindo a terra com seus sopros flamejantes e desmantelando barracos de madeira pelas planícies com a força de suas asas. Toda manhã, ela acordava imaginando se aquele seria o dia de sua morte; um medo negligenciado, mas jamais completamente esquecido, que fora apenas se calcificando ao longo dos anos.


			Com tantas coisas fora de seu controle, ela havia rezado. E com preces ininterruptas, pedira a Irie para que a guerra terminasse. Nunca esperara que ela mesma fizesse parte desse fim.


			Mesmo naquele momento, ainda era surreal ouvir Aveline considerá-la a única esperança para um monte de pessoas estranhas. Era para os deuses que deveriam estar rezando, e não depositando toda a sua fé nela. Faron mal tinha fé sobrando para si mesma.


			— Quantos dragões? — ouviu-se perguntar.


			— Até agora, três.


			— Três?


			Havia a sensação de que ela era um astral e a pessoa sentada ali entre o pai e a mãe, uma garota diferente com o peso do mundo nos ombros. Parecia que ela simplesmente não conseguia se encaixar naquela cena: em que a rainha de seu país afirmava que a única coisa capaz de fazer o povo se sentir seguro na presença de três dragões era uma garota de dezessete anos.


			— … estudantes da academia de treinamento, Hearthstone — dizia Aveline quando Faron voltou para si. — Aparentemente, eles estão aqui para “observar”, não para participar. Algo que não pensei em proibir. — Ela afastou uma poeira imaginária do corpete do vestido. — E eu garanto que não cometerei esse erro duas vezes.


			— Precisaremos ter mais de uma cúpula, Vossa Majestade? — perguntou o pai, todo educado, mas com um leve tom que quase chegava a ser de reprovação. — Eu achava que o objetivo era mostrar nossa força. Será que o recado não vai perder o efeito se for preciso repeti-lo?


			— Bom…


			Faron ouviu chaves na fechadura e correu para encontrar Elara na porta da frente.


			A irmã estava suada, mas sorria, e as tranças que iam até a cintura foram enroladas em um meio coque em cima da cabeça. Ela vestia um traje de equitação casual e preto, o que significava que tinha ficado correndo por aí com os amigos de novo, e então desabou nos braços de Faron, o que dava a entender que andara invocando com os amigos de novo.


			Faron teve que rir.


			— Exagerou hoje?


			— Não comece.


			— Tá bom, tá bom. Mas só não esqueça que entre nós duas você é que devia ser a responsável.


			Qualquer contra-argumento murmurado por Elara se perdeu quando Faron avistou quem ela havia trazido para casa: Reeve Warwick. Era sempre meio chocante ver aquele menino branco em uma ilha de pessoas com tons de pele que variavam do marrom-claro ao preto mais retinto. Faron sabia que o Império Langlish havia destruído países demais para que pele e olhos pálidos fossem os únicos traços marcantes de seu povo, mas Reeve tinha outras características importantes que chamavam a atenção. Quase trinta centímetros mais alto do que Faron, a pele branca como leite, olhos frios como gelo e o cabelo oleoso da cor de lama avermelhada, ele era igualzinho a uma versão mais jovem do pai; tinha até o sotaque para combinar.


			Levando em consideração que o pai dele era o atual governante do Império Langlish, era terrível ficar perto do garoto, ainda que ele não abrisse aquela boca prepotente.


			Faron fez uma carranca para o rapaz, que retribuiu com um sorriso presunçoso.


			— Apostando corrida outra vez? — perguntou Reeve.


			— Faron — grunhiu Elara. — Você prometeu que ia direto para casa depois da aula. 


			As bochechas de Faron arderam. Ela lançou um olhar furioso para Reeve.


			— E como é que você sabe disso?


			— Seus tornozelos. Estão cheios de terra. Então você não só estava correndo, como também não tomou banho.


			— Está insinuando que eu estou fedendo?


			— Estou apenas respondendo à sua pergunta.


			— Por favor. — Elara bocejou. Qualquer bronca que estivesse prestes a dar foi submersa pela exaustão. Estava apoiada em Faron agora, usando-a como travesseiro. — Uma trégua enquanto temos visitas.


			— Por mim pode ser. — Reeve deu de ombros, e segurou com mais firmeza o livro que carregava debaixo do braço. — Trégua, Faron?


			— Babaca.


			O sorriso dele se alargou.


			— Deviam muito escrever mais livros falando de como você é charmosa.


			Uma resposta ácida se formou na língua de Faron, mas Elara a apertou pela última vez e ajeitou a postura.


			— Vossa Majestade — cumprimentou, e usou o quadril para tirar Faron do caminho. — Bem-vinda de volta a Ovo Morto. Espero que tenha tido um voo nobre. Entendeu? Porque você voou no Nobreza.


			No silêncio que se seguiu, Faron revirou os olhos carinhosamente e então ficou com ódio de si mesma quando viu Reeve fazer o mesmo. Por pouco não voltou irritada para a cozinha.


			Elara cumprimentou cada soldado da Guarda da Rainha pelo nome antes de se sentar com Reeve nas cadeiras remanescentes. Ela amontoou comida em dois pratos e manteve os olhos fixos na tarefa, como se isso fosse ajudar todos a esquecer da piada ruim. Reeve disse algo a Elara que a fez dar um risinho singelo com o canto da boca, e Faron engoliu em seco uma onda de ressentimento. Queria acreditar que essa antipatia era só por causa de Reeve, mas, depois do dia que tivera, a habilidade da irmã de virar amiga de qualquer um estava tirando ela do sério. Faron não conseguia nem cair nas graças da rainha, mesmo que as duas fossem as que mais tinham experiências de vida semelhantes.


			— Agora que estamos todos aqui, podemos continuar? — perguntou Aveline. — Acredito que há força nos números. Eu sou a rainha. A Criança Empírea é um símbolo internacionalmente reconhecido de retribuição divina. Elara Vincent é o retrato da lealdade familiar, e Reeve Warwick traiu toda sua educação em nome da justiça e da igualdade. Langley está tentando nos intimidar trazendo mais dragões do que eu jamais teria permitido, então quero lembrá-los de quem venceu esta guerra e de como conquistamos a vitória. Quero que todos vocês voltem para Port Sol comigo esta noite. Vocês iriam?


			— Port Sol? — perguntou Elara com os olhos arregalados. — Espera, hoje? Por quê…? Não é… Quer dizer…


			Elara parecia ter esquecido como falar, e Faron não a culpava. Anos haviam se passado e, para Faron, ainda era difícil pensar naqueles dias. Ela não conseguia imaginar como era ruim para a irmã, que nem contara com a proteção dos deuses. Elara tinha treze anos, e Faron, doze, quando a caçula fugira rumo à guerra. Sua invocação era básica e suas habilidades de autodefesa inexistentes. Já a coragem? Imensurável. Porque para onde quer que Faron tenha ido, independentemente do tamanho do perigo, Elara sempre esteve ao lado dela.


			Sem sombra de dúvida, nenhuma das duas queria revisitar aquelas memórias, mas era um alívio para Faron que pelo menos estariam juntas quando, pela primeira vez desde o fim da guerra, voassem de volta às más lembranças do passado.


			— Claro que elas irão — disse o pai. — Mas não hoje. A Cúpula começa depois de amanhã, então deixe que elas aproveitem a noite para arrumar as coisas e se despedirem direito. Vossa Majestade é bem-vinda para ficar em um dos quartos de hóspedes.


			Era um meio-termo para o plano, mas que não estava aberto a mais discussões. Aveline assentiu. Quando Faron e Elara voltaram da guerra, tinham percebido que os pais pareciam ter envelhecido décadas durante o tempo que as duas haviam passado fora, com fios grisalhos recentes nos cabelos e olheiras espessas sob os olhos. Houve gritos e lágrimas, e depois mais choro e mais lágrimas, mas cinco anos de paz (e de Elara vigiando o comportamento de Faron) haviam dado a todos tempo para respirar. No momento, o pai e a mãe delas achavam que receber um aviso de Aveline era melhor do que as filhas fugirem no meio da noite.


			— Vou avisar a escola de que vocês duas vão faltar pelo resto da semana. — A mãe soava muito exausta. — Reeve, você quer contar pessoalmente aos Hanlon ou é melhor eu fazer uma chamada astral?


			— Deixa que eu conto quando for para casa arrumar as coisas — falou ele lentamente. — Mas Elara não…


			— Não vejo a hora de ir para a Cúpula. É um evento que acontece uma vez na vida — exclamou Elara. Os dedos se atrapalharam com a colher, que caiu da mesa. — O que vou vestir?


			Aveline deu um sorriso que, pela primeira vez no dia, pareceu genuíno. Um efeito que Elara costumava causar nas pessoas.


			— Contratamos alfaiates locais para fazer roupas formais para todo mundo.


			— Excelente. Que maravilha. Mal posso esperar!


			Com uma risada estridente, Elara se abaixou sob a mesa para resgatar a colher. Pelo jeito com que Reeve a observava, parecia que ele tinha errado o passo em uma valsa só dos dois, o que só confirmou o que Faron já suspeitava.


			Elara estava mentindo.


			As palmas das mãos de sua irmã começavam a suar se ela suspeitasse que estava encrencada, e uma vez ela havia chorado só de pensar em não se sair bem em um trabalho escolar. Ela nunca aprendera a mentir com tanta facilidade quanto Faron, e, ainda assim, naquele momento estava mentindo. Mas sobre o quê? E por quê?


			Elara sentou-se, com os nós dos dedos brancos de tanto apertar a colher. Faron franziu o cenho para ela, desejando que os deuses lhe dessem o poder de ler a mente das pessoas. Não conseguia pensar em nada que fosse tão importante a ponto de fazer Elara, a perfeitinha, mentir para ela, para a rainha e para seus pais. E doía profundamente pensar que talvez não conhecesse a irmã (sua melhor amiga) tão bem quanto imaginava.


			A conversa fluiu durante o jantar, com assuntos e tons levemente forçados. Elara ignorou toda e qualquer tentativa de Faron de lhe chamar a atenção. Em algum momento entre esvaziar o prato e ajudar a mãe a lavar a louça, Faron fez sua quarta e última promessa do dia. Uma que ela sabia que cumpriria.


			Iria descobrir, sim, o segredo de Elara, não importando qual fosse. 


			E logo.
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			CAPÍTULO 4


			ELARA


			Naquela noite, Elara saiu de casa pela segunda vez na vida.


			Quando aterrissou pesadamente no jardim do pai e quase torceu o tornozelo, desejou não ser tão covarde. O vento esfriava demais a pele. O coração batia rápido demais. Em algum lugar das redondezas, um vira-lata uivava, e o som parecia um aviso.


			Elara não era essa pessoa. Não era a que se rebelava. Rebeldia lhe causava ansiedade. Faron é que havia sido abençoada pelos deuses, canalizado a magia deles e salvado o mundo. Elara havia se metido em encrenca por não tê-la impedido, por segui-la sem proteção divina, por forçar os pais a confrontarem o medo de perder as duas filhas de uma vez. Enquanto Faron crescera e se tornara uma adolescente desafiadora, Elara permanecera dentro dos limites que os pais haviam traçado. Florescera dentro dessas fronteiras, na verdade.


			Dada sua boa reputação, se voltasse para casa naquele instante, talvez os pais a perdoassem em cinco anos em vez de cinquenta.


			No entanto, se retornasse mesmo, seria uma heroína apenas dentro daquelas paredes. O resto do mundo a transformaria numa nota de rodapé nos livros escritos sobre sua irmã, se é que seria mencionada. Talvez não devesse se importar com essas coisas, mas ela se importava. Também queria ser importante. Às vezes, tinha a sensação de que estava se afogando tão fundo na sombra de Faron que ninguém podia ouvir seus gritos.


			Ela se virou e teve que tapar a boca com a mão para abafar um grito.


			Faron estava sob a cerejeira, coroada pelo luar. Continuava de pijama, uma camisola de algodão branco bordada com suas iniciais. Tinha sido presente da srta. Johnson, uma vizinha idosa que via toda a cidade como sua família.


			Faron cuspiu um caroço de cereja no canteiro de poinsétias à sua esquerda. As sobrancelhas se ergueram.


			— Quem te contou? — Elara exigiu saber. — Foi o Reeve?


			— Se Reeve Warwick me dissesse que está chovendo do lado fora, eu não acreditaria nele até estar encharcada. — Faron cruzou os braços. — Você mesma me contou no segundo em que tentou mentir. Você não é boa nisso. Para onde está indo?


			Elara considerou suas opções e imediatamente cedeu.


			— Vou me juntar ao Batalhão do Céu. O alistamento começa amanhã.


			Faron passou a língua pelos dentes.


			— Ah… é só isso? Está mentindo para mim por isso?


			— Achei… achei que você ficaria brava.


			— Eu estou brava. Qual era o plano? Porque se a mamãe e o papai acordarem e sua cama estiver vazia, eles não vão só chamar a polícia. Vão fazer com que todo o exército de Aveline vá atrás de você. Pelo amor de Irie, a própria Aveline enviaria o exército!


			— Eu…


			— Não — disse Faron, erguendo a mão. — Você não precisa me dizer que não pensou nisso. Sei que não pensou. Eu sou a mentirosa, Elara, não você. Sei que você esperava ser escolhida para pilotar um draco antes que alguém viesse a sua procura, e estou dizendo que não é o que vai acontecer.


			O corpo de Elara esfriou.


			— Você acha que não serei escolhida?


			— Claro que vai. — E a maneira como a irmã disse aquilo, como se fosse um fato tão inegável que não valia a pena debater, fez com que um pouco da tensão saísse dos ombros de Elara. — Todo mundo gosta de você. Por que um draco não gostaria?


			Havia algo surreal acontecendo naquele momento, estar com a irmã ali, no jardim iluminado pelas estrelas sob a janela de seu quarto, pisoteando o tomilho de seu pai e ouvindo a Criança Empírea escolhida pelos deuses dizendo-lhe que todos a amavam. Se não fosse pela ansiedade pulsando sob sua pele, Elara acharia que ainda estava dormindo.


			— O que eu quero dizer — continuou Faron —, é que se você partir assim, a mamãe, o papai e a rainha e seus guardas vão te arrastar de volta para casa pelos cabelos antes que você sequer tenha a chance de tentar. Vai levar mais da metade de um dia para chegar até Forte Alto.


			Sua irmã estava entre ela e a liberdade. E maldita seja, porque ela tinha razão. Elara levou Faron para longe da janela ainda aberta e de volta para as sombras da cerejeira.


			— Qual é a sua sugestão, então?


			— Eu posso te dar cobertura, inventar uma história de que você quer ir ao templo mais próximo e rezar pelos seus amigos. Assim você ganha tempo para se inscrever.


			— A Cúpula está acontecendo em Port Sol, e eles têm um templo lá — disse Elara, incerta. — Por que eu não rezaria lá?


			— Com a Empírea na cidade? Você nunca conseguiria entrar antes de seus amigos se alistarem.


			— Não sei…


			— Confie em mim, tá bom? Eu minto para os nossos pais desde que aprendi a falar. Deixa comigo.


			Elara gentilmente não argumentou que isso era, na verdade, um belo motivo para não confiar em Faron. Porque, enquanto Faron contava mentiras grandes e pequenas, ela geralmente não mentia para Elara. Não sobre algo importante. Elara confiava mais na irmã do que em qualquer pessoa no mundo, e se Faron disse que resolveria, então resolveria mesmo.


			Mais do que tudo, ela sabia que Elara conseguiria, e estava disposta a ajudá-la. Mesmo após tantas mentiras.


			— Eu te amo — disse Elara, por fim. — Você sabe, certo?


			— Eu é que te amo — Faron respondeu sem hesitação. — E sempre estarei do seu lado. Entendeu? — Se Elara a abraçou mais apertado que o normal, Faron não comentou. Em vez disso, a irmã olhou para o céu pontilhado de estrelas e acrescentou: — Você precisa ir. A mamãe acorda por volta das três da manhã para usar o banheiro e vai dar uma olhada nas nossas camas se eu não a distrair.


			Elara olhou para ela.


			— Mas… Com que frequência você continua se esgueirando para dentro e fora de casa durante a noite?


			Faron deu uma piscadela.


			[image: ]


			A noite se transformou em alvorada e a alvorada se transformou em tarde durante o tempo que Elara levou para chegar a Forte Alto e se inscrever. Quer fosse escolhida como piloto ou não, precisava ser física e mentalmente competente para entrar nas Forças Militares Irianas. Sempre soubera disso. Mas os formulários e o exame físico de rotina lhe deram tempo demais para pensar. Para se preocupar. Para duvidar.


			Quando chegou a hora de acompanhar os outros cadetes esperançosos, o sol parecia um globo branco e quente no céu azul-claro, e ela teve que cerrar os punhos ao lado do corpo para impedir que tremessem.


			Cinco anos haviam se passado desde que Elara chegara tão perto assim de um draco. Cinco anos, e o primeiro vislumbre de Valor no centro da base militar de Forte Alto foi suficiente para lhe tirar o fôlego. Estava a meros metros de um draco que ainda tinha que escolher seus pilotos — de um draco que poderia escolhê-la. Todos os seus sonhos, todas as suas orações, todo o seu árduo trabalho: tudo a trouxera até ali. Desejava que Valor pudesse sentir seu anseio.


			Que, de alguma forma, a máquina também ansiasse por ela.


			Ela achava que nunca deixaria de se maravilhar com os dracos. Àquela altura, o Batalhão do Céu tinha cinco deles, os quais Elara poderia nomear de cabeça: Liberdade, Justiça, Misericórdia, Nobreza e, claro, Valor. Para o draco mais novo, a cor designada havia sido um amarelo-manteiga que reluzia à luz da tarde. Exibido proeminentemente no meio de seu flanco ficava um sol branco coroado por uma espada apontando para o céu, o símbolo da família real Renard Castell. Embora ainda não tivessem deixado ela e os outros pilotos em potencial entrarem no draco, Elara havia passado tempo suficiente no Nobreza para conhecer a disposição interna de cor e salteado.


			Uma sala se abria dentro do torso de cada draco, com uma cabine de pilotagem oval no meio onde havia espaço para um piloto. De cada lado, um conjunto de escadas que levava para um porão de carga abaixo, e outro para as suítes acima; e mais uma cabine para o segundo piloto. Embora não pudesse vê-las de fora, sabia que havia janelas ocultas ao longo dos lados leste e oeste do flanco para os passageiros verem o lado de fora. Por fim, portas ao norte levavam até a cabeça, que continha uma outra cabine para o último piloto.


			Dali, os dracos não pareciam nada além de dragões de porte médio, feitos de pedra-escama, com olhos que se iluminavam como holofotes e uma boca capaz de se abrir para expelir uma chama mágica. No entanto, representavam a longa história de San Irie de tomar a dor que lhes fora infligida, e transformá-la em vitória. Os pilotos de draco eram tratados da mesma maneira que os deuses e a Criança Empírea: reverenciados e celebrados. Se Valor escolhesse Elara, ela e Faron finalmente seriam iguais.


			Ela cerrava os punhos com tanta força que suas palmas ficaram com marquinhas no formato de meia-lua. Elara relaxou as mãos. Respirou fundo. Por favor, Irie, por favor.


			— Você está muito quieta aí atrás — disse Wayne, diminuindo o ritmo para andar ao lado dela.


			— Simplesmente não consigo acreditar no que está acontecendo — sussurrou Elara. — Passei tantos anos sonhando com isso aqui e agora…


			— Agora você está aqui, e é aterrorizante. — Wayne tocou o ombro dela, o que lhe trouxe certo conforto. — Mas você vai ser escolhida. Sabe, por boa parte do tempo você era só essa garota quieta que morava na rua de baixo da minha. E então passou um tempo com a gente e se transformou nessa… invocadora incrível. Eu diria que você tem uma vantagem por já ter lutado numa guerra, mas meu pai com certeza não está melhor por ter sobrevivido. — Ele soltou a mão ao lado do corpo e uma sombra atravessou-lhe o rosto. — Acho que a gente é que tem sorte de estar aqui, nos alistando em tempos de paz.


			Elara descartou três possíveis respostas antes de se reunirem em frente a um sargento de rosto fechado. Em silêncio, ela deu um toque no braço de Wayne, e a resposta dele foi um breve sorriso. Então ela respirou fundo, alisou as tranças, e tentou acalmar as batidas rápidas e fortes do coração.
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